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Resumo  

O universo da pesquisa científica, na área da Educação, é um mecanismo de grande 

potencial para a possibilidade de preenchimento das lacunas existentes na formação de 

professores. Partindo desta premissa, este artigo é um relato de experiência que tem como 

objetivo explorar as vivências da autora, no encontro com a  disciplina de Gênero e 

Diversidade, do Programa de Mestrado Profissional em Educação (MPEDU) vinculado a 

Universidade Regional do Cariri(URCA), ressaltando os impactos desta travessia na sua 

vida/docente em formação. É a partir deste lugar que a autora narra o percurso ao 

encontrar-se, pela primeira vez, com os estudos sobre gênero, raça e diversidade. Imersa 

nas teorias decolonias, através dos Feminismos Subalternos de  Luciana Ballestrin (2017),  

Gayatri Chakravorty Spivak (2010), Patricia Hill Collins e Sirma Bilge (2020), Yuderkys 

Espinosa Miñoso (2020) e Glória Anzaldua (2005), é provocada a pensar doravante um 

mecanismo teórico-metodológico que nos provoca a rasgar o véu das teorias dominantes, 

brancas e burguesa. A metodologia ultilizada para a elaboração deste artigo é a narrativa 

autobiográfica, método que oferece aos sujeitos a reflexão sobre si, evocando sua 

subjetividades, desvelando a transformação de si, explorando seu lugar de fala e fazendo 

emergir novos saberes. Esta experiência formativa impactou as dimensões pessoal e 

profissional da autora ao redimensioná-la em um processo de descobertas da identidade 

docente, como sendo  corpo/mente, conformados em um contexto histórico, social, cultual 

e político, em contínua formação.  
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